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RESUMO 

O presente trabalho relata os dados obtidos sôbre a 
concentração e a quantidade de micronutrientes, boro (B), cloro 
(Cl), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), molibdênio (Mo) e 
zinco (Zn), no tronco, ramos, fôlhas e frutos do cafeeiro, Coffea 
arabica, L., variedade mundo novo (B.Rodr.) Choussy, aos dez 
anos de idade e crescendo em solo latosólico da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba. Além dos mi¬ 
cronutrientes, são apresentados dados sobre a concentração e a 
quantidade de alumínio, nas citadas partes do cafeeiro. 

INTRODUÇÃO 

A concentração e a quantidade de macronutrientes em 
diversas partes do cafeeiro, crescendo em condições de campo , 
de um a cinco anos e aos dez anos de idade, jã foram apresenta­
das em trabalhos anteriores (CATANI & MORAES, 1953; CATANI & 
OUTROS, 1965). 

Entretanto, dados sobre o teor de micronutrientes no 
cafeeiro nas condições de solos e clima brasileiros nao sao mui 
to divulgados pela bibliografia especializada. LOTT & OUTROS 
(1961) apresentaram dados referentes à variação na concentração 
de micronutrientes nas folhas de cafeeiros dos Estados de Sao 
Paulo e do Parana. 

MALAVOLTA & OUTROS (1963) apresentaram dados sobre o 
teor de micronutrientes no fruto do cafeeiro. 
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MULLER (1966) fez uma revisão concernente a nutrição 
do cafeeiro, apresentando uma serie de dados sobre macro e mi-
cronutrientes. Entretanto, o mencionado autor nao encontrou,na 
extensa bibliografia consultada, dados referentes a concentra 
çao de cloro e do elemento nao essencial, alumínio, no cafeeiro. 

0 presente trabalho teve como objetivo a obtenção de 
dados sobre o teor e a quantidade de micronutrientes (B, Cl, Cu, 
Fe, Mn, Mo e Zn), e de alumínio extraida pelo cafeeiro, Coffea 
arábica, L., variedade mundo novo (B.Rodr.) Choussy, aos dez 
anos de idade e crescendo nas condições do Estado de S. Paulo. 

1 IATE RI AL E MÉTODOS 

0 material empregado constitui-se de Coffea arábica^ 
variedade mundo novo, da Seção de Fitotecnia, subordinada a Ca­
deira de Agricultura e Genética Aplicada, da ESALQ. 

As características do solo latosolico em que o cafeei 
ro cresceu, os adubos empregados e as condições climáticas (tem 
peratura e queda pluviometrica), que prevaleceram de 1957 a 
1962, ja foram descritos em trabalho anterior (CATANI & OUTROS, 
1965). 

No presente trabalho, a cova com 4 cafeeiros foi con­
siderada como unidade, isto e, como uma planta. 

As partes aereas de duas plantas foram colhidas e se­
paradas em tronco, ramos, folhas e frutos. Cada parte foi pesa 
da, seca a 609C, molda em gral de porcelana e preparada para a 
analise, tendo-se o cuidado de evitar qualquer contaminação. 

As determinações do alumínio, cobre, ferro e zinco fo 
ram executadas no mesmo extrato (CATANI, BITTENCOURT & BATAGLIÃ, 
1966). 0 alumínio foi determinado pelo método colorimetrico do 
aluminon (BRAUNER, CATANI & BITTENCOURT, 1966). 0 cobre foi de 
terminado pelo método do dietilditiocarbamato de sodio (JACIN -
THO, CATANI & PELLEGRINO, 1964; JACINTIIO, 1967); o ferro, pelo 
método colorimetrico da 1,10 - fenantrolina (BITTENCOURT, 1965) 
e o zinco pelo método polarografico (CATANI, GLORIA & BERGAMIN 
FILHO, 1962) e pelo método colorimetrico do zincon (PELLEGRINO, 
1962). 

A determinação do manganês foi executada pelo método 
colorimetrico do permanganato (CATANI & GALLO, 1951; PELLEGRINO 



& OUTROS, 1962); a do molibdenio, pelo método colorimetrico do 
ditiol (GLORIA, 1964); a do boro pelo método colorimetrico da 
curcumina (JOHNSON & ULRICH, 1959;_CATANI, ROSSETTO & ALCARDE , 
1966); e, finalmente, a determinação do cloro foi conduzida pe­
lo método de titulação potenciometrica de ponto nulo (BERGAMIN, 
CATANI & LOMBARDI, 1966). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos sobre o peso do material fresco e do 
material seco das diversas partes do cafeeiro das duas plantas 
colhidas foram apresentados em trabalho anterior (CATANI & OU­
TROS, 1965). No presente trabalho vao ser relacionados apenas 
os valores do peso do material seco, conforme esclarece o qua­
dro 1. 

Os dados obtidos referentes a concentração dos micro-
nutrientes estudados acham-se reunidos no Quadro 2. 

Alguns dos micronutrientes mostram uma variação pronun 
ciada de acordo com a parte da planta considerada.Assim,o tron­
co e a parte mais pobre e a folha a mais rica.Deve também ser sa 

lientada a variação na concentração de diversos micronutrientes 
nas mesmas partes do cafeeiro, mas em plantas diferentes. As­
sim, o ferro no tronco e nos ramos, o manganês no tronco, nos 
ramos, nas folhas e nos frutos, e o molibdenio, nos frutos, sao 
exemplos característicos. 

É interessante observar a concentração relativamente 
elevada de cloro nas diversas partes do cafeeiro e, especialmen 







te, nas folhas e nos frutos. Ainda que o cloro tenha sido con­
siderado um micronutriente para as plantas superiores em 1954 
(BROYER & OUTROS, 1954), o seu teor no cafeeiro e ainda pouco 
conhecido. Assim, EATON (1966), faz uma revisão da literatura 
sobre o cloro em algumas dezenas de plantas cultivadas sem se 
referir ao cafeeiro. 

0 conhecimento do teor de alumínio nos vegetais apre­
senta interesse, pelo fato desse elemento produzir sintomas de 
toxidez querido presente alem de uma certa concentração (PRATT , 
1966). Entretanto, pouco se sabe sobre a concentração em que o 
citado elemento começa a ocasionar toxidez as plantas cultiva -
das. Para o caso especial do cafe, a inexistencia de dados re­
ferentes ao teor de alumínio, sugerem mais estudos sobre o as­
sunto. Os resultados do quadro 2 evidenciam que a concentração 
de alumínio nas diversas partes do cafeeiro, pode ser considera 
da apreciável, uma vez que o mencionado elemento, alem de nao 
ser essencial, pode ser toxico. 

Baseados nos dados do quadro 1 e nos contidos no qua­
dro 2, calculou-se a quantidade de micronutrientes extraida pe­
lo cafeeiro conforme evidencia o quadro 3. 

Os dados do quadro 3 mostram que a extração de micro­
nutrientes pelas folhas e maior do que qualquer uma das outras 
partes, isto e, do que a do tronco, do ramo e dos frutos. 0 mes 
mo fato foi observado com os macronutrientes (CATANI & OUTROS , 
1965). Ainda que os dados do quadro 3 evidenciem que a menor 
extração de micronutrientes ê a promovida pelos frutos, deve-se 
considerar que no decurso de diversos anos de produção, a extra 
çao de micronutrientes (e de macronutrientes) cresce e poderá 
atingir valores elevados. 

Os dados do quadro 3 mostram também a variação relati 
vãmente elevada que ocorre na quantidade dos diversos micronu -
trientes, existente na mesma parte do cafeeiro de plantas dife­
rentes. Essa discrepancia e motivada, principalmente, pela va­
riação da concentração dos micronutrientes na parte vegetal e, 
em menor proporção, pela oscilação do valor do peso seco da par 
te vegetal. 

Tomando-se a media dos valores obtidos da concentra -
çao para as duas plantas e levando-se em conta a extração de mi 
cronutrientes para a formação do cafeeiro, isto e, para o deseñ 
volvimento do tronco, ramos e folhas de 4 cafeeiros numa cova 
(considerada como uma planta) aos dez anos de idade, obtem-se 
os seguintes dados: 555 mg de boro (B), 31757 mg de cloro (Cl), 



214 mg de cobre (Cu), 3765 mg de ferro (Fe), 776 mg de manganês 
(Mn), 1,6 mg de molibdenio (Mo) e 144 mg de zinco (Zn)• Quanto 
ao aluminio, as mencionadas partes do cafeeiro apresentaram — 
2068 mg de Al. 

A extração de micronutrientes promovida pelos frutos 
e muito menor do que a determinada pelas folhas. Considerando-
se uma produção de 2000 kg de cafe em coco por 1000 pes ou por 
hectare, a extração de micronutrientes, calculada a partir dos 
dados do quadro 2 (media dos frutos das duas plantas) seria a 
seguinte: 24 gramas de boro (B); 3380 gramas de cloro (Cl); 55 
gramas de ferro (Fe); 19 gramas de manganês (Mn); 0,14 grama de 
molibdenio (Mo); e 11 gramas de zinco (Zn). 

RESUMO E CONCLUSÕES 

a) As folhas do cafeeiro constituem a parte mais rica 
em micronutrientes e o tronco a mais pobre. 

b) 0 molibdenio e o micronutriente que ocorre em me­
nor concentração, variando de 0,03 a 0,05 ppm no tronco e de 
0,21 a 0,23 ppm nas folhas; o cloro e o que se apresenta com 
maior teor, variando de 140 a 220 ppm no tronco e de 6280 a 
7350 ppm nas folhas. 

c) A quantidade de micronutrientes extraida pelo ca­
feeiro, variedade mundo novo, aos dez anos de idade, para o de-
sensolvimento de seu tronco, ramos e folhas (media de duas plan 
tas, considerando 4 cafeeiros numa cova como uma planta) foi de: 
555 mg de boro (B), 37157 mg de cloro (Cl), 214 mg de cobre(Cu), 
3765 mg de ferro (Fe), 776 mg de manganês (Mn), 1,6 mg de molib 
denio (Mo) e 144 mg de zinco (Zn). A quantidade de aluminio ex 
traída pelas mencionadas partes do cafeeiro foi de 2068 mg de 
Al. 

d) Considerando-se a extração promovida por 1000 plan 
tas (considerando-se uma planta formada de 4 cafeeiros numa co­
va) os dados obtidos seriam os representados pelos mesmos valo­
res numéricos do item c_, mas a unidade seria o grama, isto e, 
555 g de boro, 37157 g de cloro, 214 g de cobre, 3765 g de fer­
ro, etc. 

e) A extração de micronutrientes promovida pelos fru­
tos pode ser calculada tomando-se como 2000 kg de cafe em coco 
a produção por 1000 pes. Assim, a quantidade removida seria de 
24 g de boro (B), 3380 g de cloro (Cl), 21 g de cobre (Cu),55 g 



de ferro (Fe), 19 g de manganês (Mn), 0,15 g de molibdenio (Mo) 

e 11 g de zinco (Zn)• 

SUMMARY 

This paper reports the content (table 1) and amount 
of the micronutrients boron (B), chlorine (Cl), copper (Cu), 
iron (Fe), manganese (Mn), molybdenum (Mo) and zinc (Zn), and of 
the non-essential element aluminum (Al) in the trunk, branches, 
leaves and fruits of the ten years coffee tree, Coffea arabica, 
L., variety mundo novo (B.Rodr.) Choussy, growing in a latosol 
of Piracicaba, State of Sao Paulo. Brasil. 

It is very interesting to observe the high content of 
chlorine in the different parts of the coffee tree. 

The uptake of micronutrients calculated for the 
growing of the trunk, branches and leaves of 1000 coffee trees 
ten years old was: 555 g of boron (B), 37157 g of chlorine (Cl), 
214 g of copper (Cu), 3765 g of iron (Fe), 776 g of manganese 
(Mn), 1,6 g of molybdenum (Mo) and 144 g of zinc (Zn). On the 
other hand the uptake of micronutrients calculated for the 
production of 2000 kilograms of fruits was: 24 g of boron ( B ) ; 
3380 g of chlorine (Cl); 21 g of copper (Cu); 55 g of iron (Fe); 
19 g of manganese (Mn); 0,14 g of molybdenum (Mo) and 11 g of 
zinc (Zn). 
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